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INTRODUÇÃO: A biodiversidade é o resultado da evolução biológica, responsável pela 

variedade existente entre indivíduos, populações e espécies. Os anfíbios é o grupo de 

vertebrados que inclui a maior quantidade de novas espécies durante as últimas décadas. Sapos, 

rãs e pererecas comumente conhecidos como anuros, da classe anfíbia são naturalmente 

detectados em território brasileiro. A biologia fascinante dos anuros ainda é bastante 

desconhecida. Há uma infinidade de espécies com cores vibrantes, espécies diurnas, que se 

comunicam movimentando seus membros.O território brasileiro é considerado o país que 

comporta maior diversidade com 849 espécies. Este trabalho teve por objetivo principal discutir 

sobre a relação existente entre mudança climática global e seus possíveis efeitos sobre as 

populações de anuros. METODOLOGIA: com o intuito de selecionar elementos para discutir 

sobre a distribuição de espécies, os cenários climáticos e suas possíveis consequências sobre 

essas espécies, sendo incluídos artigos em língua portuguesa e inglesa. RESULTADOS: 

Condição extrínseca e intrínseca configura modular ou afetar a secreção de moléculas bioativas 

na pele dos anfíbios. Secreção dérmica do animal tem relação com as características do 

ambiente onde o animal está inserido. A modificação de variáveis físico-químicas no substrato 

onde vivem os microorganismos torna-os mais suscetíveis, tais como temperatura, pH, 

disponibilidade de água, radiação e nutrientes. CONCLUSÃO: A melhor alternativa para 

impedir extinções é a criação e a manutenção de reservas com diversidade representativa dos 

ecossistemas. Em biossistemas fragmentados pela intervenção humana, seriam fundamentais 

ações como, reestabelecimento de áreas danificadas e a criação de corredores de migração. 
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